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PalestrantePalestrante

•• Economista (UFRJ Economista (UFRJ –– 1987)1987)

•• Mestrando em Geologia Econômica (UFRJ)Mestrando em Geologia Econômica (UFRJ)

•• MBAsMBAs PetrPetróóleo e Gleo e Gáás, Engenharia da Produs, Engenharia da Produçção, Economia Empresarial e ão, Economia Empresarial e 
AnAnáálise de Conjuntura e Docência Superior (COPPE, PUC, UFRJ e UCAM)lise de Conjuntura e Docência Superior (COPPE, PUC, UFRJ e UCAM)

•• Trabalha no Sistema PETROBRAS desde 1998:Trabalha no Sistema PETROBRAS desde 1998:
–– Atualmente Assessor do Gerente do COMPERJ Atualmente Assessor do Gerente do COMPERJ –– 22ªª GeraGeraçção Petroquão Petroquíímicamica

–– Assessor do Gerente Geral de Controles Internos e Professor da UAssessor do Gerente Geral de Controles Internos e Professor da Universidade niversidade 
PETROBRASPETROBRAS

–– Gerente Setorial de OrganizaGerente Setorial de Organizaçção e Gestão da Diretoria Financeiraão e Gestão da Diretoria Financeira

–– Coordenador dos Sistemas de AvaliaCoordenador dos Sistemas de Avaliaçção de Desempenho Empresarial, de ão de Desempenho Empresarial, de 
Gestão e Gestão e PPóóss--EVTEEVTE de Projetos de Desenvolvimento da Produde Projetos de Desenvolvimento da Produçção na ão na 
PetroquPetroquíímica e mica e E&PE&P

•• Professor universitProfessor universitáário do CEFET, ANBIMA, Universidade Gama Filho e rio do CEFET, ANBIMA, Universidade Gama Filho e 
Universidade MackenzieUniversidade Mackenzie

•• Trabalhou em diversos ramos da iniciativa privada: transporte, tTrabalhou em diversos ramos da iniciativa privada: transporte, turismo, urismo, 
alimentaalimentaçção, mineraão, mineraçção e consultoriaão e consultoria

•• Palestrante convidado em universidades e empresas   Palestrante convidado em universidades e empresas   

•• PreletorPreletor da Filosofia da Filosofia SeichoSeicho--nono--IeIe desde 1997desde 1997



Agenda Agenda 

•• ContextualizaContextualizaççãoão

•• HistHistóóricorico

•• Conceito de MicrocrConceito de Microcrééditodito

•• SustentabilidadeSustentabilidade

•• Empresa Social Empresa Social 

•• Caso Brasileiro: Banco Palmas Caso Brasileiro: Banco Palmas 

•• Economia SolidEconomia Solidááriaria

•• FIB x PIBFIB x PIB

•• Qualidade de Vida Qualidade de Vida 

•• Desafios para as mudanDesafios para as mudançças as 



Para nossa reflexãoPara nossa reflexão

•• ““A pobreza A pobreza éé uma ameauma ameaçça a àà pazpaz””

•• ““A pobreza A pobreza éé a negaa negaçção de todos os ão de todos os 
direitos humanosdireitos humanos””

Muhammad Muhammad YunusYunus

Como eu posso fazer a diferenComo eu posso fazer a diferençça com meu a com meu 
trabalho?trabalho?



Quem Quem éé Muhammad Muhammad YunusYunus??



Quem Quem éé Muhammad Muhammad YunusYunus??

•• Nascido em Bangladesh (Nascido em Bangladesh (ÁÁsia) em 1940 sia) em 1940 
•• Economista e Professor da Universidade de Economista e Professor da Universidade de 

Chittagong (Bangladesh)Chittagong (Bangladesh)
•• Doutor em Economia e Professor da Doutor em Economia e Professor da 

Universidade de Universidade de DhakaDhaka (EUA)(EUA)
•• Fundador e Diretor do Banco Fundador e Diretor do Banco GrameenGrameen
•• Autor de Autor de ““O banqueiro dos pobresO banqueiro dos pobres”” e e ““Um Um 

mundo sem pobrezamundo sem pobreza””
•• Ganhador do Prêmio Nobel da Paz em 2006Ganhador do Prêmio Nobel da Paz em 2006



BangladeshBangladesh

(Bangladesh)

•• Antiga Antiga ÍÍndia (1947) e ndia (1947) e 

depois independente do depois independente do 

Paquistão em 1971 Paquistão em 1971 

•• 145 MM de habitantes145 MM de habitantes

•• Renda per capita anual Renda per capita anual 

US$ 1.399 US$ 1.399 

•• 40% da pop. vive na mis40% da pop. vive na miséériaria

•• 62 % da pop. analfabeta62 % da pop. analfabeta

•• CatCatáástrofes naturaisstrofes naturais

•• FomeFome

•• 5656ºº em PIB (US$ 94,5 bilhões) em PIB (US$ 94,5 bilhões) 

e 154e 154ºº em renda per capita em 181 paem renda per capita em 181 paííses ses 

(Fonte: FMI 2009)(Fonte: FMI 2009)



6,510057,9100TOTAL

3,9603,56POBRES

2,64054,494RICOS

POP. 
MUNDIAL
em bilhões  

% POP. QUE 
DETÉM A 
RENDA  

RENDA 
em 
US$
trilhões  

% RENDA 
MUNDIAL CATEGORIA

Fonte: Um mundo sem pobreza – Muhammad Yunus e FMI 2009

MMáá distribuidistribuiçção da renda no ão da renda no 
mundo mundo 



HistHistóóricorico

•• EmprEmprééstimos de agiotas para populastimos de agiotas para populaçção das ão das 
aldeias em condialdeias em condiçções de escravidão (10% ões de escravidão (10% a.d.a.d.) ) 

•• 1976 1976 –– EmprEmprééstimo a taxas de juros normais de stimo a taxas de juros normais de 
US$ 27, para 42 mulheres (64 US$ 27, para 42 mulheres (64 centscents cada) cada) 

•• Recebimento de volta com pontualidade do Recebimento de volta com pontualidade do 
capital e juros de todos os emprcapital e juros de todos os emprééstimos e a stimos e a 
ididééia de expandir o processo ia de expandir o processo 

•• Uso do banco da Universidade para intermediar Uso do banco da Universidade para intermediar 
o empro emprééstimo aos pobresstimo aos pobres

•• A idA idééia do microcria do microcréédito dito 



Conceito de MicrocrConceito de Microcrééditodito

•• CrCréédito como um dos dito como um dos direitos humanosdireitos humanos
•• Missão principal Missão principal -- auxiliar as famauxiliar as famíílias pobres a lias pobres a 

se ajudarem a superar a pobreza se ajudarem a superar a pobreza -- mulheresmulheres
•• Singularidade Singularidade -- não hnão háá garantia real, nem em garantia real, nem em 

contratos  jurcontratos  juríídicos. A base dicos. A base éé a confiana confiançça; a; 
•• Finalidade Finalidade éé gerar autogerar auto--empregos em atividades empregos em atividades 

que criem rendas ou construque criem rendas ou construçção da casa prão da casa próópria pria 
ao contrao contráário dos emprrio dos emprééstimos destinados ao stimos destinados ao 
consumo;consumo;

•• Criado para Criado para enfrentarenfrentar os bancos tradicionais, os bancos tradicionais, 
que rejeitam os pobres que rejeitam os pobres -- para eles considerados para eles considerados 
"indignos de cr"indignos de créédito"dito". Em conseq. Em conseqüüência disso ência disso 
criou sua metodologia prcriou sua metodologia próópria em contraposipria em contraposiçção ão 
àà tradicional (emprestar pra quem tem);tradicional (emprestar pra quem tem);



Conceito de MicrocrConceito de Microcrééditodito

•• Foco no cliente Foco no cliente -- serviserviçços na porta das pessoas  os na porta das pessoas  
adotando o princadotando o princíípio de que as pessoas não pio de que as pessoas não 
devem ir ao banco mas sim o banco devem ir ao banco mas sim o banco ààs pessoass pessoas

•• CoCo--reponsabilidadereponsabilidade -- um tomador tem que se um tomador tem que se 
reunir a um grupo de tomadores, que ficam reunir a um grupo de tomadores, que ficam 
moralmente responsmoralmente responsááveis por seu pagamento;veis por seu pagamento;

•• EmprEmprééstimos podem ser obtidos em seqstimos podem ser obtidos em seqüüência. ência. 
Novos emprNovos emprééstimos tornamstimos tornam--se disponse disponííveis se os veis se os 
anteriores estiverem sendo pagosanteriores estiverem sendo pagos

•• Os emprOs emprééstimos devem ser pagos em pequenas stimos devem ser pagos em pequenas 
prestaprestaçções ões -- semanais ou quinzenaissemanais ou quinzenais

•• Mais de um emprMais de um emprééstimo pode ser concedido, stimo pode ser concedido, 
simultaneamente, ao mesmo tomadorsimultaneamente, ao mesmo tomador



Conceito de MicrocrConceito de Microcrééditodito

•• EmprEmprééstimos são sempre vinculados a planos stimos são sempre vinculados a planos 
de poupande poupançça para os tomadores, obrigata para os tomadores, obrigatóórios e rios e 
voluntvoluntááriosrios

•• EmprEmprééstimos são em geral concedidos por stimos são em geral concedidos por 
instituiinstituiçções sem fins lucrativos ou controladas ões sem fins lucrativos ou controladas 
pelos prpelos próóprios tomadores. Opera com uma taxa prios tomadores. Opera com uma taxa 
prpróóxima aos juros de mercado local, cobrando a xima aos juros de mercado local, cobrando a 
taxa btaxa báásica (Ex.: sica (Ex.: SELICSELIC), não a dos bancos ), não a dos bancos 
tradicionais. Operatradicionais. Operaçções devem ser autoões devem ser auto--
sustentsustentááveisveis

•• Prioridade do Prioridade do éé construir o construir o "capital social"capital social““ obtido obtido 
pela criapela criaçção de grupos e centros destinados a ão de grupos e centros destinados a 
desenvolver liderandesenvolver liderançças. Ênfase especial as. Ênfase especial àà
"forma"formaçção do capital humano"ão do capital humano" e e àà proteproteçção do ão do 
meio ambiente.meio ambiente.



•• Desenvolvimento Desenvolvimento –– melhoria na melhoria na 
qualidade de vida da sociedade qualidade de vida da sociedade 
(empresas impactam e são impactadas (empresas impactam e são impactadas 
por ela mas devem fazêpor ela mas devem fazê--lo de forma lo de forma 
responsresponsáável) vel) 

•• SustentSustentáável vel –– refererefere--se se àà forma forma 
equilibrada como as empresas utilizam equilibrada como as empresas utilizam 
e gerenciam de seus recursos e gerenciam de seus recursos 
econômicoeconômico--financeiros, ambientais e financeiros, ambientais e 
sociais (vivsociais (vivíível, vivel, viáável e justo) de forma vel e justo) de forma 
a não comprometer as geraa não comprometer as geraçções atuais ões atuais 
e futurase futuras

Desenvolvimento SustentDesenvolvimento Sustentáávelvel



SUSTENTABILIDADE

Assegurar as condições da vida atual e futura

Equilibrar a 
atividade econômica

com os níveis 
da poluição 

Respeitar a 
diversidade 
e promover 
a redução 

das desigualdades sociais

Recursos
Ambientais

Recursos 
Sociais

Recursos 
Econômico-
Financeiros

VIÁVELVIVÍVEL

JUSTO

Fonte: Prof. Cid Alledi (LATEC-UFF)

Desenvolvimento SustentDesenvolvimento Sustentáávelvel



Banco Banco GrameenGrameen (Aldeia)(Aldeia)

•• Fundado em 1983 Fundado em 1983 

•• Pioneiro no mundo em microcrPioneiro no mundo em microcréédito (pequenos dito (pequenos 
empremprééstimos sem garantia aos pobres stimos sem garantia aos pobres –– US$ 30 US$ 30 
a 40)a 40)

•• Clientes atuais:Clientes atuais:

-- 7 MM de pobres7 MM de pobres

-- 97% mulheres97% mulheres

-- 78 mil aldeias em Bangladesh78 mil aldeias em Bangladesh



Banco Banco GrameenGrameen (Aldeia)(Aldeia)

ModusModus operandioperandi:  :  

•• AplicaAplicaçções ões -- empremprééstimo sem garantia para: stimo sem garantia para: 

-- gerageraçção de rendaão de renda

-- habitahabitaçção ão –– construconstruçção de 640.000 casasão de 640.000 casas

-- crcréédito educativo dito educativo 

-- financiamento de microempresasfinanciamento de microempresas
•• CaptaCaptaçção de recursos:ão de recursos:

-- PoupanPoupanççaa
-- Fundos de previdênciaFundos de previdência
-- SegurosSeguros

•• Taxa de inadimplência Taxa de inadimplência -- 1%1%



Banco Banco GrameenGrameen (Aldeia)(Aldeia)

•• Volume de emprVolume de emprééstimos desde stimos desde àà fundafundaçção ão --
US$ 6 bilhõesUS$ 6 bilhões

•• Não depende de recursos de terceiros e de Não depende de recursos de terceiros e de 
doadoaçções desde 1995ões desde 1995

•• 64 % dos clientes j64 % dos clientes jáá ultrapassaram a linha da ultrapassaram a linha da 
pobreza (pessoas com renda de US$ 1 ou pobreza (pessoas com renda de US$ 1 ou 
menos por dia menos por dia –– no mundo mais de 1 bilhão de no mundo mais de 1 bilhão de 
pessoas ou cerca de 15% do total)pessoas ou cerca de 15% do total)



•• Pesquisas recentes nos EUA mostram que o Pesquisas recentes nos EUA mostram que o 
sucesso nos negsucesso nos negóócios depende mais cios depende mais 
habilidades comportamentaishabilidades comportamentais do que de do que de 
conhecimentos tconhecimentos téécnicos e de gestão.cnicos e de gestão.

•• ““Ser empreendedor Ser empreendedor éé criar ambientes mentais criar ambientes mentais 
criativos, transformando sonhos em riquezacriativos, transformando sonhos em riqueza”” ––
Robert Mendes (Professor de Robert Mendes (Professor de 
Empreendedorismo da UFCG)Empreendedorismo da UFCG)

•• Empreendedorismo SocialEmpreendedorismo Social

EmpreendedorismoEmpreendedorismo



•• Acreditam que as coisas sempre podem ficar Acreditam que as coisas sempre podem ficar 
melhores melhores –– melhoria contmelhoria contíínua (nua (““kaizenkaizen””))

•• Têm grande senso de responsabilidadeTêm grande senso de responsabilidade

•• Gostam de mudanGostam de mudanççasas

•• Vêem mais longe e evoluem com os erros Vêem mais longe e evoluem com os erros 

•• Não apreciam situaNão apreciam situaçções de normalidade ou ões de normalidade ou 
mediocridade mediocridade 

•• Adoram não como resposta Adoram não como resposta 

CaracterCaracteríísticas dos sticas dos 
EmpreendedoresEmpreendedores



Visão TradicionalVisão Tradicional

••CrCréédito com dito com 
garantiagarantia

••Max. lucros e acMax. lucros e acúúm.  m.  
bens bens –– homem homem 

racional, sucessoracional, sucesso

••Trabalho assal.Trabalho assal.

muitos invest.muitos invest.
••Empreendedor Empreendedor 
como qualidade como qualidade 

rara rara –– oport e riscosoport e riscos

••Pessoas como fat. Pessoas como fat. 
de produde produçção ão -- MDOMDO

••Assistencialismo, Assistencialismo, 
filantropia, RSfilantropia, RS

••

MudanMudançça de a de 
ParadigmaParadigma

••CrCréédito em dito em 
confianconfianççaa

••BemBem--estar geral estar geral ––
sucesso e felicidadesucesso e felicidade

••Trabalho autônomo  Trabalho autônomo  
poucos invest.poucos invest.

••Criar ambiente p/ Criar ambiente p/ 
empreendedor empreendedor 
pobrespobres--bonsaisbonsais
••Pessoas como Pessoas como 
seres humanos seres humanos 

diferentes (H, M, C)diferentes (H, M, C)
••Programa de Programa de 

desenv. primordial desenv. primordial --
sistêmicosistêmico

Empresas Tradicionais Empresas Sociais

Pontos cegos da economiaPontos cegos da economia



Caso brasileiro: Banco Palmas Caso brasileiro: Banco Palmas 

•• Conjunto Palmeira na periferia de Fortaleza/CE (35.000 Conjunto Palmeira na periferia de Fortaleza/CE (35.000 
pessoas)pessoas)

•• AssociaAssociaçção de moradores ão de moradores –– da reivindicada reivindicaçção de servião de serviçços os 
ppúúblicos para gerablicos para geraçção de emprego e renda  ão de emprego e renda  

•• Banco dos excluBanco dos excluíídos para fomentar o desenvolvimento dos para fomentar o desenvolvimento 
locallocal

•• Economia solidEconomia solidáária ria –– financiamento de projetos na financiamento de projetos na 
comunidade por meio de cooperativas de trabalhocomunidade por meio de cooperativas de trabalho

•• Moeda social Moeda social –– Palmares (R$ 1,2 para 1 Palmar) Palmares (R$ 1,2 para 1 Palmar) –– Banco Banco 
CentralCentral

•• Exemplo para BID e BIRD Exemplo para BID e BIRD 
•• Sistema Palmas:Sistema Palmas:

-- PalmafashionPalmafashion -- roupasroupas
-- PalmalimpePalmalimpe –– produtos de limpezaprodutos de limpeza
-- PalmartPalmart -- artesanatoartesanato
-- PalmatechPalmatech –– economia solideconomia solidááriaria
-- PalmoricPalmoricóó –– agricultura e galinha caipiraagricultura e galinha caipira



Felicidade Interna Bruta Felicidade Interna Bruta –– FIB FIB 

• Felicidade Interna Bruta (FIB) é um indicador sistêmico 
desenvolvido no Butão, um pequeno país localizado no 
Himalaia, entre Índia e China, um dos mais belos países do 
mundo, com rios cristalinos e exuberantes florestas, repletas 
de biodiversidade – um assim chamado “Último Éden” ou 
“Shangri-la na vida real”. O conceito do FIB nasceu em 1972, 
elaborado pelo rei Jigme Singya Wangchuck, que numa 
entrevista proferiu a célebre declaração: “A Felicidade Interna 
Bruta é mais importante do que o Produto Interno Bruto”. Por 
conta disso, os butaneses afirmam que o FIB é a expressão 
de um sistema de valores que foi moldado por sua cultura 
durante séculos. Sob a orientação dos seus sábios e 
compassivos reis, eles têm aplicado o FIB, como eles 
mesmos admitem, “intuitivamente”, preservando assim a 
integridade espiritual da sua nação, e se esforçando para 
equilibrar o desenvolvimento econômico com preservação 
ambiental, boa governança e promoção cultural. Em 2005 o 
Butão recebeu das Nações Unidas o prêmio de Campeão da 
Terra: 70% do seu território mantêm cobertura vegetal, da 
qual 60% é constituída de florestas.



Butão e a FIB como Butão e a FIB como 
polpolíítica ptica púúblicablica

•• PopulaPopulaçção: 2,2 MM  ão: 2,2 MM  

•• PIB: US$ 1,269 bilhão (162PIB: US$ 1,269 bilhão (162ºº) ) 

•• Renda per capita Renda per capita 

anual: US$ 5312 (108anual: US$ 5312 (108ºº))

Fonte: FMI 2009  Fonte: FMI 2009  



Butão e a FIB como polButão e a FIB como políítica tica 
ppúúblicablica



9 Dimensões do FIB9 Dimensões do FIB



FIB EmpresarialFIB Empresarial



FIB ComunitFIB Comunitááriorio



FIB no MundoFIB no Mundo



FIB no MundoFIB no Mundo

Joseph Stigitz
Prêmio Nobel de Economia



Desafios para as mudanDesafios para as mudanççasas

VVíídeo deo 



Equilibrar sucesso e felicidade.

Nas empresas, transcender o assistencialismo, 
filantropia e RS.

“Ensinar a pescar e não dar o peixe”
Criar o ambiente para extração da criatividade. 

Mudar o paradigma – “trocar as lentes”.

“Simplicidade é o máximo da sofisticação”.

Desenvolver um senso de missão de vida, 
dedicação a uma meta maior.

Desafios para as mudanDesafios para as mudanççasas
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Muito Obrigado!Muito Obrigado!
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